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| DE NOVEMBRO 
Completam-se ámanhã de- 

senove annos que o Brasil, 
n'um impeto de acrisolado 
patriotismo, despedaçando um 
throno, sacudiu, para sempre, 
de si a monarchia, procla- 
mando a Republica. 

De então para cá, esse po- 
vo irmão, ao qual nos ligam 
os mais estreitos laços d'ami- 
zade, tem sabido, dentro das 
instituições democraticas, que 
o regem, elevar-se no concei- 
to das nações cultas, podendo 
hoje ufanar-se de ser uma po- 
tencia respeitavel sob todos os 
pontos de vista. 

Paiz prospero, rico, traba- 
lhador, d'um solo uberrimo e 
sábiamente administrado, o 

Brasil, livre emfim das peias 
do monarchismo, avança ex- 
traordinariamente, a passos 
de gigante, para am futuro 
grandioso, emquanto nós, de- 
crepitos, caducos, sentimos a | 
cada instante a ameaça d'uma | 
administração estrangeira que | 
póde levar-nos, até, a nossa | 
integridade! 

O Brasil está prestes a exer- 
cer, se não exerce já, a mais 

alta hegemonia sobre todos 
os povos da America do Sul; 

nós que, outrora, imperámos 
em todas as partes do mundo 
chegámos ao segculo XX uma 
nação esfarrapada, sem pres- 
túgio, sem industrias, sem ri- 

queza, sem instrucção, sem 
homens, sem estadistas, sem 
cidadãos] E, entretanto, aquel- 
la raça de Alem-mar é a nos- 

sa raça! E” o mesmo sangue, 
são as mesmas a lingua e a 
religião! 

Em 19 de outubro de 1889, 
velo fallecimento de D. Luiz 
subiu ao throno de Portugal 
Carlos 1.º que Buissa, com 
um tiro de carabina, havia de 
anniquilar em 1 de fevereiro 
ultimo. 

Que produziu entre nós, de 
util, o reinado de Carlos 1.º? 

Digam-no, apontem-n'a os 
monarchicos portugueses ! 

Esteril, puramente esteril! 
Esteril? Não, não! Produziu 
dissenções, odios, malquereri- 
ças, o rotativismo, os adean- 
tamentos, a nossa ruina finan- 

ceira e mil coisas mais, que 

teem sido, são e hão de-.ser a 
desgraça d'este grande e mal- 
fadado paiz! 

Da Revolução brazileira e 
que a espada de Deodoro fi- 
zera triumphar quantos e quão 
ppimos fructos adyieram ? 

A ella deve o Brasil o le- 
vantamento do seu nivel in- 
tellectual, os seus progressos 

materiaes e economicos. A 

representa 

nações, 

Desoito annos, lá, serviram 
para engrandecer um povo. 
Durante esses mesmos desoi- 
to annos, cá, a monarchia 
conduziu-nos ás portas da 
bancarrôta ! Differença de ho- 
mens? Não; elles são os mes- 
mos, descendem do mesmo 
tronco. 

Evidentemente, a causa es- 
tá na differença dos regimens 

no convivio das! Mr Fntonio Duarte e Silva 

Prestamos-lhe hoje uma ho- 
menagem simples, mas signi- 
ficativa e sincera. 

Publicámos já os retratos 
do dr. Alfredo de Magalhães 
e do dr. Americo de Castro 
dois oradores do comicio de 
Cacia, que tanto nos honrá- 
ram com a sua visita. 

Publicamos hoje o do dr. 
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governativos porque se regem 
os dois povos. 

E aquella Revolução não 
custou uma vida sequer! 

Grande ufania, imarcessi- 
vel gloria a do Exercito Bra- 
zileiro que póde hoje rever-se 
orgulhoso na obra ingente em 
que tão patrioticamente col- 
laborou. 

Saudando-c, pois, nesta 
data fazemos votos para que a 
Republica Brazileira continue 
na sua carreira triumphal. 

Salve 15 de novembro de 
1889! 

psp ici co SALE O nu anta 
A recepção no Porto 

A um amigo que nos mos- 
trou um postal de pessoa insus- 
peita do Porto que não commun- 
ga nas ideias republicanas, pedi- 
mos licença para transcrever esta 
passagem d'esse postal: «O rei 
foi bem recebido, mas sem en- 
thusiasmo da parte do povo. Este, 
levado pela sua immensa curio- 
sidade, apenas enchia as ruas.» 

Tal qual as manifestações na 
gare de Aveiro. 

de a Ar 
«O PAIZ» 

Ha trez semanas, aproximadamen- 
te, que não recebemos este distincto   ella o grande papel que elle 
colega de Lisboa, pelo que pedimos 
providencias á sua administração.   

  

uarte e Silva 
Um dos oradores do comício de Cacia 

Antonio Silva, cujo discurso 
causou profunda sensação e 
que foi, realmente, não só 
uma bella peça oratoria, mas, 
sobretudo, um discurso de 
sã doutrina democratica, ex- 

posta com clareza, com en- 
thusiasmo, com brilho. 

Os grandes discursos, com 
primores de fórma que enle- 
vam, mas sem pensamentos, 
sem ideias, estão hoje a cau- 

sar enfado. Não beneficiam, 
aborrecem. 

O discurso do dr. Antonio 
Silva, com o qual o intelli- 
gente advogado e sacerdote 
abriu, entre nós, a sua carrei- 

ra de republicano combaten- 
te, foi por todas as razões 
proficuo e bom. 

A clareza e o ardor com 
que o dr. Antonio Silva ex- 
poz as suas ideias e demons- 
trou a harmonia, que existe 

entre os principios republica- 
nos e os principios religiosos, 
bem como a liberdade da egre- 
ja a dentro das republicas, 
provam bem a. sua sincerida- 
de e a sua dedicação á causa 
da patria e do povo. 

ctoriando-o com o enthusias- 

Não podia começar melhor 
a sua carreira de advogado. 
Começou-a na tribuna popu- 
lar, na tribuna do comício, ao 

communicando-lhe as suas as- 
pirações de justiça e surpre- 
hendendo-lhe, tambem, as suas 

aspirações de justiça, as suas 
revindicações, os seus gritos 
de protesto, os seus clamores 
de revolta. 

Foi a essa tribuna advogar, 
abnegadamente, desinteressa- 
damente, a causa sagrada do 
povo opprimido, advogar a 
grande causa dos humildes, 
dos explorados, da Liberdade 
e da Patria. 

Queimou a face dos tyran- 
nos e dos hypocritas, estrei- 
tou de encontro ao peito o 
povo seu irmão. Bem haja! 

Já o povo lhe agradeceu vi- 

mo febril de quem fundamen- 
te sofre, de quem muito sen- 
te e de quem muito reconhece, 

Nós damos-lhe um abraço, 

de admiradores, de camara- 
das, de amigos. 

Com veneração, com fé 
com amizade. 

Homens como o padre An- 
tonio Silva, honram os que o 
acompanham e honram os que 
os escutam. 

, 

Os altos dotes da sua intel- 
ligencia, sobejamente os tem 
patenteado na sua carreira. 
Na carreira eclesiastica foi um 
estudante como poucos. Na 
Universidade conquistou das 
mais elevadas classificações, 
sendo um dos distinctos do 
seu curso. 

Orador, é bem conhecido 

o brilho, a fluencia, o ardor 
da sua palavra. No pulpito 
está consagrado. Na tribuna 
popular é sem duvida mais 
vivo, mais fluente, mais arre- 
batador, talvez devido á liber- 
dade em que se acha e em 
que respira a plenos pulmões 
um ar puro e vitalisador. 

Esperamos vê-lo mais glo- 
rioso ainda, no fôro. 

O dr. Antonio Silva abriu 
já, ha poucos dias, a sua ban- 
ca-de advogado n'esta cidade. 
Agouramos-lhe um futuro bri- 
lhante, pois possue todos os 
requesitos d'um grande advo- 
gado, honesto e trabalhador. 

Não esqueceremos que o 
dr. Antonio Silva, que é um 
liberal convicto e sincero, sem 
a hypocrisia e os fingimentos 
de muitos que por ahi se es- 
tadeiam causando nôjo e asco, 
foi um dos estudantes intran- 
sigentes da gréve academica. 

Aveiro honra-se com isso, 
Dois filhos d'esta terra, dignos 
conterraneos desse liberal e 

palpitar e fremir da multidão, | 

na Praça Municipal, negaram- 
se atravez de todos os sacri- 

ficios a baixar á lama em que 

uma geração se estatelou. 
Um d'elles foi o dr. Anto- 

nio Silva—uma gloria. 
Para elle, para Aveiro, para 

nós! 

E com este elogio, talvez o 
maior que se lhe póde fazer, 
damos um abraço ao dr. 

Antonio Silva, desejando lhe 
muitas venturas. 

COISAS E TAL 
Será verdade ? 

Corre de bocea em hocca que 
o snr. Bispo-Conde respondera à 
commissão que foi convidar 
para assistir ao Te-Deum no dia 
da vinda do rei, dizendo: que 
agradecia a sua visita, mas que 
não precisava que lhe lembrassem 
o cumprimento dos seus deveres; 
e que se o cam pre venir de que o 

não apedrejariam, elle declarava 
que não tinha mêdo. algum d'isso. 

Ora aqui está uma resposta 
que, a ser verdadeira, denota bem 

a indole do prelado diocesano. 
Indelicado e ao mesmo tem- 

po, um poço de soberba. 
E” para que saibam... 

o 

O que ahi vae... 

O Campeão a respeito da pas- 
sagem de S. M. na estação, es- 
creve: 

De grdinario pouco expansivo, 
nosso povo. 
boio real, 
ranco de 
vivas ao Ti 

os chapeus, 
do palmas 
movente at 

r na gare» o com 

s lagrimas, etc 

Oh! colloga, se nos faz favor 
diz-nos o grau das lunetas que 
costuma usar em certos dias, co- 
mo esse da passagem do rei?... 

Devem ser de muito augmen- 
to, pois não são?... 

Deu-lhe p'ra bôa 

Quem não tem mais que fazer, 
faz colheres, diz o adagio popa- 
lar. Mas, pelo que vômos, nem 
todos se querem sujeitar a isso. 

O Eduardo Rainha, por exem- 
plo, em vez de fazer colheres tem 
andado por ahi, de porta em por- 
ta, a colher donativos para con- 
certar orgãos... da Miseri- 
cordia. 

Realmente, a coisa é de pri- 
meira necessidade... E o Rai- 
nha, tomando-a a peito, mostra 
ser um bom apreciador de mu- 
ica... duranto o santo sacrifi- 

cio da missa... 

os 

O rei acclamado 

Segundo os jornaes de larga 
informação, o snr. D. Manoel, no 
dia em que chegou ao Porto, foi 
alvo de tantas e tão prolongadas 
manif que até se viw obri- 
gado a mandar pedir à multidão, 
que ainda o ovacionava ás 11 ho- 
ras da noite, o favor de disper- 

sar, pois que desejava recolher-se 
para descançar das fadigus. 

Escusado será diz 
arrematantes dos vi fics 
todos contentes por terem 
dispensados mais cêdo do servi- 

que os   
Messe intransigente que o mar-| | 
"more e o bronze glorificam:   ço, do que julgavam. 

Ató S. M. so compadece dos 
pobres diabos...    
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- Pela nossa camara 
«A camara não póde gastar 

400 réis e como quer ella gas- 
tar 400:000 reis em foguetes e 
luminarias ?» 

* 

«A camara, empenhadissi- 
ma, não tem dinheiro para pa- 
gar aos fornecedores e como 
póde gastar mais de 400:000 
réis em festas ao rei 2» 

* 

«Nós estamos a pagar o 
milho a 940 réis. As popula- 
ções atravessam uma crise gra- 

ve. Na cidade ha muitos tu- 
berculosos, doentes e pobres 
sem terem que comer e sem 

assistencia. As dividas cama- 
rarias sobem a muitos contos 

de réis. Com que direito se 
vae gastar em festas o dinhei- 
ro d'um municipio n'estas con- 
dicções ?» 

pralaios do vereador re- 
publicano snr. Antonio Augusto 
da Silva, na sessão da camara 
de Aveiro, de quarta-feira ul- 
tima). 

E" espantoso o que se tem 
passado nas ultimas sessões da 
nossa camara com as festas rea- 
lengas. 

A commissão dos lealistas que 
convidou a magestade para visi- 
tar a terra, não tom dinheiro pa- 
ra os foguetes, para as musicas, 
para as luminarias e para os ban- 
quetes em que os leaes servidores 
indigenas hão de pimponear a sua 
importancia e protende que o 
municipio, sobrecarregado de en- 
cargos, esgotado de receitas, cheio 
de dividas, pague para as festas 
aquillo que não deve e que, so- 
bretudo, não póde pagar. 

A camara municipal de A vei- 
ro, uma das que mais impostos 
exige do contribuinte, uma das 
mais pobres do paiz, que tem na 
garganta a divida dos asylos e 
que não tem dinheiro para satis- 
fazer aos seus fornecedores, está 
disposta a gastar, inutilmente, 
n'uma recepção real extempora- 
nea e mal cabida, todo o dinhei- 
ro que seja preciso ácommissão 
dos festejos e que apeteça ao en- 
thusiasmo lealista dos seus ve- 
readores. 

N'uma sessão da camara foi 
votada .a verba de 4005000 réis 
para as festas. 

O nosso estimado correligio- 
nario que occupa uma cadeira no 
municipio, o snr. Antonio Au- 
gusto da Silva, honrado indus- 
trial d'esta cidade, votou contra 
e protestou inergicamente, em 
nome dos interesses do concelho 
contra esse esbanjamento. 

Disse que a camara não podia 
desviar do seu cofre a menor 
quantia porque está sem dinhei- 
ro. Nem 400 réis pódem gastar, 
porque os não ha para as neces- 
sidades urgentes do concelho. 

Comtudo se queriam sacrif- 
car, que distribuissem em es- 
molas pelos muitos necessi- 
tados das freguezias da ci- 
dade o dinheiro que se de- 
via gastar nas festas. 

A camara nem mencionou na 
acta a proposta do nosso amigo ! 

E votou 4005000 réis para as 
festas do rei. 

Na ultima sessão, apresentou- 
se a commissão a pedir mais di- 
nheiro á camara, havendo um 
membro d'essa commissão que 
quasi queria impôr o augmento 
da verba votada. 

O snr. Antonio Augusto pro- 
testou contra as palavras do mem- 
bro da commissão lealista, per- 
guntando se a camara é que ti- 
nha convidado o rei e seo mu- 
nicipio tinha culpa dos promoto- 
res não se esportularem com o 
necessario para as festas que pla- 
neiam. 

Pois a camara deu um voto 
de confiança ao seu presidente 
para gastar tudo aquillo que fosse 
preciso acima dos 4008000 réis!!! 

O nosso amigo não poude dei- 
xar de se indignar com o proce- 
dimento dos seus collegas e mais 
uma vez assignou vencido. 

Para o calar prometteram-lhe 
que a commissão dos festejos da- 
ria um bôdo aos pobres como elle 
desejára. 

Mas o nosso amigo, cuja atti- 
tude desassombrada e inergica 
tem sido inteiramente louvada, 
não. póde collaborar n'esta obra 
perdularia de lealistas sem escru- 
pulos. 

A camara está nas peores con- 

dições em qne póde estar um 
municipio. 

As estradas do concelho estão 
uma mizeria. : 

Os fornecedores não recobem 
a importancia dos seus creditos. 

O cofre não tem dinheiro. 
Os rendimentos municipaes 

não chegam para as dividas. 
Não ha dinheiro para os asy- 

los, porque as homenagens ao sr. 
conde não surtiram effeito. 

E a camara vai gastar em fes- 
tas realengas um dinheirão louco 
que não tem e que não póde gas- 
tar. 
—>—————epequ 

Passagem da Rainha 

Em toilettes de passeio, nas 
quaes predominavam as côres es- 
curas, conforme os termos da 
carta-convite, a élite feminina 
cá do burgo deu-se rendez-vous, 
quinta-feira ultima, na gare (o 
que aqui vão do francesismos em 
homenagem á excelsa Rainha) 
da estação do caminho de ferro 
desta cidade pelas 2 horas da 
tarde, quando a snr.* D. Amelia 
passou em direcção à invicta e 
sempre leal cidade da Virgem ! 

S. M. deve ter ido muito sa- 
tisfeita e o caso não é para me- 
nos. A manifestação das senho- 
ras e das tricanas aveirenses, in- 
cluindo os ranchos, que tambem 
se fizeram representar ha de tel-a 
enchido de uma indisivel satisfa- 
ção. Agora, sim; agora é que o 
snr. D. Manoel está seguro, como 
uma rocha, no throno de seus 
maiores. 

Nós, desde já o declaramos, 
em face da attitude das senhoras 
de Aveiro, resolvemos não mais 
luctar pela implantação da Re- 
publica em Portugal. 

Ter contra nós o bello sexo 
é coisa de arripiar ! 

a: SRS 
ONFERENCIA 

No proximo sabbado, 21 do 
corrente, a convite da «Asso- 
ciação dos Constructores Oi- 
vis e Artes Correlativas de 
Aveiro», realisa o nosso ami- 
go snr. Alberto Souto, uma 
conferencia na vasta sala de 

ensaio da Banda dos Bombei- 
ros, sob o thema « Quem são os 
proletarios. Sua vida e aspira- 
ções». 

Começará ás 8 horas da 
noite. 

cc — +—— em 

Fallar da corda em casa 
do enforcado 

A reverenda carcassa da 
Vitalidade dizia no seu ulti- 
mo numero « porgue só hão de 
ser apostatas e vendidos os que 
se passam dos republicanos 
para os monarchicos e não vice- 
versa ?» 

Em resposta ao reverendo 
e pudico collega, temos a re- 
torquir-lhe que apostatas são 
tambem os transfugas da mo- 
narchia, desde que, tendo pro- 
fessado e defendido publica- 
mente esses principios, os 
abjuram, jurando bandeiras, 
ou filiando-se em qualquer 
agremiação de caracter poli- 
tico ou religioso. 

Quando o nosso espirito se 
capacitou de que qualquer ins- 
tituição não faz a felicidade 
de um povo, mas pelo contra- 
rio concorre para a sua total 
ruina, fazer publicamente a 
rejeição dos seus principios ou 
apostasia, abandona-los, por 
completo, é uma virtude e uma 
prova de grande inteiresa de 
caracter e independencia de 
animo. Patrocinar uma tal ins- 
tituição com a nossa indiffe- 
rença ou apoio manifesto é 
acto de vergonhosa covardia, 
e consciencia corrompida. 

Na hypothese, porém, da 
reverenda carcassa, a abjura- 

ção ou apostasia é uma vir-   

tude, um acto de abnegação 
e de comprovada solidariedade 
no bem dos nossos semelhan- 
tes, visto que a revolta da 
nossa consciencia se opera 
mum sentido progressivo da 
monarchia para a Republica. 

Uma instituição que nos 
acorrenta aos acasos do ven- 
tre e tem a denegri-la, na his- 
toria, uma administração ver- 
gonhosa, expoliadora; que tem 
no seu livro de contas uma 
divida de 800:000 contos, fóra 
o mais, e não tem exercito 

nem marinha, nem escolas, 
nem viação, nem industria, 
poderá ter bons e leais servi- 
dores, de bom estomago e não 
menor escrupulo como a re- 
verenda carcassa, mas não lo- 
gra uma dedicação decidida 
que no perigo arrisque por 
ella a vida e a ampare a tro- 
co de qualquer sacrificio. 

Quanto ao segundo ponto 
—a insinuação de que os que 
passam da monarchia para os 
republicanos sejam vendidos, 
— achamos terreno por demais 
escorregadio para o collega. 
À transição dos que nos acom- 
panham é sacramento de li- 
vre vontade. Não ha postas 
nem gamelão com que se acene 
a ninguem. O que n'este gre- 
mio os espera são couces e 
perseguições dos monarchicos, 
a sua moeda corrente. Vendi- 
dos são os que desertam das 
fileiras republicanas para os 
monarchicos, porque ha mui- 
to estomago que se não com- 
padece com a dieta do partido 
republicano. A monarchia dá, 
compra e promette. E" a vida 
intima dos seus partidos e por 
demais o collega a conhece 
por experiencia propria. 

Appellamos para a candura 
das suas convieções politicas, 
aquella corôa de larangeira 
que vimos murchar para sem- 
pre na orgia do celebre jan- 
tar, puresa e honra que resis- 
tiram por tanto tempo ás ten- 
tações de um cevado com tri- 
pas e respectivo miolo, e, vae 
senão quando, apanha o seu 
precalso, como qualquer so- 
peira que anda de noute, á 
fonte, por viellas escuras... 

Isso é que foi uma venda 
com juros e capital á vista. 

A reverenda carcassa já 
tem a cegueira das mulheres 
perdidas que poeiram defeitos 
na reputação dos visinhos e 
não olham para si. Expurgue, 
pois, a carcassa o termo ven- 
dido das suas columnas, pois 
é sempre prenuncio de cousa 
má fallar em corda em casa do 
enforcado... 

O + — e 

A BRIOSA 
Tem sido muito apreciada pe- 

los monarchicos a manifestação 
da nossa academia, a suas mages- 
tades. 

Teem razão, que diabo. O rei 
é moço, a academia é a mocidade 
e o futuro da patria está na mo- 
cidade. 

Hoje, a academia de Aveiro 
tem pezo na estabilidade do paiz. 
Quando em outros annos, 5 ou 6 
rapazes, estudantes, iam á esta- 
ção cumprimentar o dr. Affonso 
Costa, o dr. Bernardino Macha- 
do, ou o dr. Alexandre Braga, 
os leais diziam—a manifestação 
foi feita por uns estudantesitos 
do lyceu. 

Mas não disputamos; a briosa 
é monárchica, muito monarchica, 

Parabens, snr. Reitor. 

Antonio Fernandes Duarte e Silva 
Advogado 

Escriptorio — Rua José Estevam   AVEIRO 

IDO REPUBLICANDO AVEIRO 
Correligionarios: 

As eleições passadas vieram 
demonstrar á evidencia o quanto 
é deploravel para o triumpho do 
nosso Ideal a apathia desoladora 
de que tem dado mostras o par- 
tido republicano do concelho de 
Aveiro. Dé facto, n'um concelho, 
como o nosso, de tradicções libe- 
raes, em que o analphabetismo, 
comquanto enorme, não attinge 
as proporções d'outros, mal se 
concebe que em 2175 votantes o 
partido republicano simplesmen- 
te partilhasse de 197 votos. E' 
uma percentagem deprimente, 
para não dizer vergonhosa, es- 
pecialmente n'esta epoca em que 
a ideia republicana vae avassal- 
lando tantos espiritos por esse 
paiz fóra. 

Urge que todos vós saiaes do 
vosso tradicional quietismo que 
tanto parece seduzir-vos e vos 
dediqueis com afan e abnegação 
á reorganisação partidaria do 
concelho. Torna-se imprescindi- 
vel tratar dos recensoamentos, 

dar incremento á propaganda de- 
mocratica pela fundação d'esco- 
las, bibliothecas popnlares, cen- 
tros, etc., onde se façam pales- 
tras e conferencias, pela realisa- 
ção de comicios amindados a 
exemplo dos nossos heroicos cor- 
religionarios do sul do paiz. E” 
inadiavel a organisação das com- 
missões parochiaos republicanas 
nas freguezias do concelho que 
faltam, como Aradas, Eirol, Re- 
queixo, Nariz e Oliveirinha, mas 
commissões que trabalhem e não 
crystallisem na mais descorçoa- 
dora inacção. 

Se a ideia republicana tem 
alastrado pelo paiz é porque alem 
dos erros e crimes da monarchia, 
grupos de esforçados batalhado- 
res a propagam com uma fé 
e desinteresse admiraveis. Sem 
elles, sem essas benemeritas com- 
missões parochiaes que, tanto em 
Lisboa como fóra d'ella, tão bri- 
lhante papel tem representado, 
o partido republicano não seria 
hoje o collosso que tantos engu- 
lhos e calafrios causa aos homens 
desacreditados do regimen. São 
esses obreiros obscuros da Demo- 
cracia que conseguiram insuflar 
uma vida nova ao partido, forte- 
mente abalado pela aventura de 
31 de janeiro, e dar-lhe na capi- 
tal uma organisação eleitoral 
verdadeiramente modelar, 

Graças ao seu civismo, o par- 
tido democratico é hoje a mais 
segura garantia do nosso resgate 
politico e economico e aquelle 
em que a solidariedade já não é 
um vocabulo puramente decla- 
matorio, como o demonstram quo- 
tidianamente, alem dos comicios 
e outras manifestações civicas 
collossaes de que Lisboa tem si- 
do theatro, os repetidos actos de 
assistencia e benemerencia pu- 
blicas que, sob o generoso -influ- 
xo da ideia, tanto tem contribui- 
do para a confraternisação entre 
correligionarios. A familia repu- 
blicana é, pois, hoje um facto, 
em que peze aos nossos desmora- 
lisados e rancorosos inimigos. 

N'essas condições não seria, 
pois, um crime sem remissão 
que o partido republicano do 
concelho d'Aveiro protelasse a 
sua indesculpavel inacção quan- 
do por toda a parte do paiz, mór- 
mente no sul, os nossos correli- 
gionarios cerram fileiras para o 
embate final? Pois bem. Inicie o 
partido republicano d'A veiro uma 
nova orientação, chamando a si 
todas as consciencias honestas e 
sinceramente patriotas que, por- 
ventura, ainda não tenham sobre 
politica uma opinião firme e de- 
finida. 

Proceda, quanto antes, ao ca- 
dastro da população republicana 
do concelho, em conformidade 
com as prescripções da lei orga- 
nica do partido. Promova, sem 
desfallecimentos, a vulgarisação 
dos principios democraticos em 
folhetos e outras publicações ac- 
cessiveis a todos pela area do 
concelho. Utilise, emfim, todos 
os ensejos quo se lhe offereçam 
para uma propaganda intensiva, 
methodica e proficua, que os re-   sultados não se farão esperar. E, 

sobretudo, que os meus correli- 
gionarios se compenetrem de que 
em cada republicano deve exis- 
tir sempre um propagandista in- 
transigente sim, mas nunca in- 
tolerante. 

Que os meus irmãos em cren- 
ças me oiçam, já que este regi- 
men de bambochata e orgia que 
nos degrada está prestes a fina- 
lisar. Sim, não tenhaes duvida. 
Quando lá fóra os judeus da f- 
nança só nos emprestam a 7% 
e mediante forte caução, quando 
já nada temos que empenhar de- 
pois do sacrificio inglorio das 
72:000 obrigações da Companhia 
Real, quando o deficit cada voz 
avoluma mais é o nosso credito 
já é negativo, quando, finalmen- 
te, a imprensa estrangeira, n'um 
dobre de finados lugubre e agoi- 
rento, já iniciou contra Portu- 
gal uma campanha de diffama- 
ção, pedindo para nós a tutella 
ignominiosa dos credores, o que 
nos resta? De duas, uma: ou a 
Republica e com ella a liberta- 
ção, ou a administração estran- 
geira e o anniquilamento d'um 
povo para sempre. 

Pois se a primeira ainda vier 
à tempo, que encontro o paiz 
preparado, tanto quanto possivel, 
para a receber. Que a transicção 
para o novo regimen se faça sem 
a mais pequena difficuldade de 
adaptação. Para isso torna-se mis- 
ter que todos os republicanos, 
dentro do' humanamente possi- 
vel, cunpram já e sem detença, 
o seu dever. E não serão por 
certo os republicanos do conce- 
lho d'Aveiro—creio-o bem—gque 
darão a nota discordante n'esta 
febre santa de evangelisação de- 
mocratica que vae do norte ao 
sul do paiz, 

Aido de Cima. 
TO + mm 

TRISTE PAPEL 
Na manifestação de domin- 

go ultimo, á passagem de D. 
Manuel, o rei da radiosa mo- 
cidade,votou figura pelo esme- 
rado desempenho com quem 
executou o ridiculo papel que 
lhe distribuiram, um discipulo 
de Hypocrates, da escola do 
Porto e vereador eleito do 
sempre nobre e leal municipio 
d'esta cidade. 

E foi o caso que s. ex.*, 
que'se sente leve do estoma- 
go, de rabona e decalitro no 
meio da linha, dava ordens e 
dispunha os gaiteiros e ani- 
mava os coloiros, ia e vinha, 
saltava e acenava, em voltas 
curtas de pardal sem rabo, 
n'um rodopio de mandão de 
sachristia em festa de orago 
YPaldeia! Tudo espantado com 
o desmancho e ridiculo de se- 
melhante espectaculo ! 

Pedimos aos promotores 
destas radiosas manifestações 
que de futuro tenham mais 
consideração e até caridade, 
na distribuição destes papeis. 
E” preciso olhar á cathegoria 
das pessoas e não abusar da 
sua situação. 
— o + e 

Facto historico 
Anda a ser caiada a fronteira do 

predio que possue na rua Direita o 
nosso presado amigo sr. dr. Joaquim 
de Mello Freitas. Não ouvimos, porém, 
que os sinos da camara tivessem repi- 
cado. 

Pois olhem que não era para me- 
nos... E 

Eduardo Craveiro 
Este nosso amigo e dedica- 

do correligionario, proprieta- 
rio da Relojoaria e Ourivesa- 
ria Ilhavense, mais uma vez 
demonstrou o seu amor á cau- 
sa da instrucção e do povo, 
offerecendo valiosos premios 
pecuniarios ás creanças das 
escolas de Ilhavo por occasião 
das ultimas festas escolares. 

Acção nobilitante que en- 
carecemos, abraçando o acti- 
vo industrial e nosso amigo, a 
quem promettemos mais largas 
referencias em momento op-   portuno, como é de justiça.     

 



    

leu ver 
Na despotica Republica 

Ha muito quem falle da 
França, mas poucos ha que 
conheçam a França ou que 
saibam alguma coisa da sua 
vida. Eu não tenho a preten- 
ção tôla de conhecer a Fran- 
ça, como não tenho a preten- 
ção de conhecer coisa nenhu- 
ma, mas não posso suportar 
o que por aí se diz da França 
quem della não sabe mais 
que o pouco que |” +m um ou 
outro jornal da te, 

Para combater a Republi- 
ca, todos os leais monarchicos 
teem este argumento—a Fran- 
ça! e acrescentam que em Por- 
tugal ha mais liberdade que na 
França republicana. 

Pois bem, eu vos offereço 
esta columna, leais defensores 

da liberdade! 
+ 

De entre os jornaes france- 
zes que tenho a ventura de 
lêr, eu tiro Action de 24 de 
outubro. O jornal, como to- 
dos os outros da data, occu- 
pa-se da discussão e votação 
na camara sobre a Confede- 
ração Geral do Trabalho. 

«La C. G. T. ne sera pas 
dissoute!» clama-se por toda 
a parte. A camara por 327 vo- 
tos contra 60 approvouas de- 
clarações de M. Viviani, o mi- 
nistro do Trabalho. 

Mas vejamos o que disse o 
sur, Viviani. 

O snr. Viviani tem sido, 
com Clémenceau, alvo d'uma 
formidavel companha por par- 
te dos socialistas avançados e 
especialmente por parte da 
C. G. T. onde a tendencia 
anarchista é manifesta. 

Os grandes embaraços para 
este governo não têm vindo 
de outra parte—têm vindo da 
C. G. T. Os incidentes de 
Courrieres, os tumultos do 1.º 
de maio, as recentes gréves e 
toda a acção revolucionaria 
contra a qual o snr. Clémen- 
ceau tem desenvolvido as suas 
vastas faculdades de pensa- 
dor e de estadista, toda essa 
temerosa opposição, violenta 
e quasi armada, tem vindo 
da Confederação Geral do 
Trabalho. 

Porque a Confederação Ge- 
ral do Trabalho, já não se li- 
mita a manifestações platoni- 
cas; organisa demonstrações 
de força e organisa gréves. 

Já não ataca o governo, 
ataca o estado e: caa pro- 
priedade. 

Já não é uma sociedade so- 
cialista; é uma sociedade li- 
bertaria, respeitavel na força 
decisiva e implacavel na 
acção. E" emfim, a revolução 
social mettida na Bolsa do 
Trabalho. Simplesmente te- 
mivel. 

No seu seio, julgar-se-ha, 
não existem se não operarios, 
dos que não teem que perder, 
dos que nada teem do estado. 

Engano. No seu seio ha 
mais de: tres mil professores 
officiaes e primarios! 

Teem sido perseguidos al- 
guns dos membros directores, 
pois essas perseguições teem 
custado caro, muito caro, ao 
snr. Clémenceau. 

Parece que em face da 
acção perturbadora da C. G. 
T. não ha entre nós ninguem 
que não pense no remedio— 
dissolve-la.   

O DEMOCRATA 

A €. G. T., dizem os jor- 
naes burguezes, é um perigo 
para a ordem social. Dissol- 
va-se! 

Ao Palais-Bourbon chegou 
o estadista portuguez, o leal 
servidor, liberal por tradicção 
e temperamento, com a mas- 

cara de deputado naciona- 
lista, fallando o francez, e 
propoz o remedio. 

Dissolva-se a C. G. T. exi- 
ge-o a lei, a paz, a ordem. 

«E? preciso dissolver a C. 
G. T.» grita o nacionalista 
Pugliesi-Conti, que lhe attri- 
bue todos os flagelos da Fran- 
ça. E o snr. Viviani respon- 
de: a Confederação Geral do 
Trabalho não será dissolvi- 
da. E continua. Diz que os 
confederados seguem mau ca- 
minho, pois pretendem des- 
truir o estado, em vez de o 
conquistar. Contudo 200:000 
syndicados repudiam essas 
doutrinas, que só 120:000 
acceitam. 

De 322:000 syndicados da 
C. G. T. só 99:417 se mani- 
festaram em Marselha a fa- 
vor da moção anti-patriotica. 

E o snr. Viviani regista isto 
com jubilo, reparem os leais 
portuguezes ! 

O governo poderia dissol- 
vera €.G. T., mas seria um 
erro. : 

A € G.T. tem existencia 
legal e ha muito a esperar em 
bem do proletariado, da acção 

reformista da sua maioria e 
do seu futuro. E termina pe- 
dindo a todos os socialistas e 
a todos os republicanos que 
procurem impedir qualquer di- 
vorcio entre o proletariado e 
a democracia. 

O leader socialista Jean 
Jaurés, falla por fim. Quei- 
xando-se do snr. Clémenceau 
e do governo, elle aprova as 
palavras de Viviani e constata 
que nenhum republicano pe- 
diu a dissolução da onfede- 
ração Geral do Trabalho. 

E o baluarte do syndicalis- 
mo, onde 120:000 syndicados 
professam e advogam doutri- 
nas libertarias e anti-patrioti- 
cas, fazendo opposição syste- 
matica ao governo e pertur- 

bando a acção do Estado e a 
paz da sociedade, não foi dis- 
solvido. 

AC. G. T. não será dissol- 
vida, disse-o e defendeu-o bem 
alto, por nm principio de li- 
berdade, o sr. Viviani, minis- 
tro do Trabalho do gabinete 
Clémenceau, 

* 

Em Portugal, são viziveis 
exemplos superiores. Portu- 
gal é a liberdade—Thomaz 
Cabreira. . 

A França, essa é o despo- 

tismo — Confederação Geral 
do Trabalho ! 

ALBERTO Souto. 
cc + — 

Nomeação 

Foi nomeado o sr. José An- 
tonio Cidraes, segundo official 
do quadro telegrapho-postal, pa- 
ra o logar de chefe dos serviços 
telographo-postaes d'este distri- 
cto, em substituição do sr. Eduar- 
do Serrão, que foi recentemente 
aposentado. 
Dm 

Fatal brincadeira 

Foi na terça-feira, no sitio dos 
Corticeiros, soburbios de Valle d'Tlhavo, 
perpetrado um crime de assassinato, de 
Ea foi victima um rapaz de alcunha o 

ígio, sendo auctor outro rapaz cha- 
mado Serva. 

Parece que o conflicto foi origina- 
do em copiosas libações, entre um gru- 
po de rapazes que deviam n'esse dia ir 
alistar-se no exercito, grupo de que 
aquelles dois faziam parte,   

Coisas feias d'um novel 

O novel dr. Soares na força 
do enthusiasmo, ao assomar da 
magestade (El-Rei) para os inno- 
centos academicos:— «força rapa- 
zes, deem vivas que elle dá-yos 
um feriado !» 

Isto custa a acreditar, mas é 
veridico. Na bocca de quem ain- 
da ha pouco era professor do ly- 
ceu, é simplesmente indecoroso, 
confessem. 

Mas dr., um conselho: deixe- 
se de taes patetices. Essas coisas 
ficam-lho mal e compromettem. 
Comprometterm o dr. os rapazes, 
a manifestação e o radioso D.., 
Manoel. 

De mais, lembre-se .que está 
eleito vereador. 

Um vereador precisa de li- 
nha e o dr. está a perdo-la. 

O Moreirita é mais discreto e 
o Moreirita, que não é furta-cô- 
res, não é vereador. 

Cuidado, novel, cuidado. 

A lettra... 
Como promettemos no nume- 

ro passado, vamos hoje desenvol- 
ver alguns pontos que, sob esta 
epigraphe, então abordámos, e 
que servirão, d'isso estamos cer- 
tos, para edificação e exemplo 
d'aquelles que fazem da subser- 
viencia e do capachismo o reda- 
cto inatacavel da sua moralidade 
doentia... 

Dissemos então que o conspi- 
cuo auctor dos problemas, que 
vêem sendo publicados na Vita- 
lidade, orgão do jezwitismo indi- 
gena, não tinha qualidade nem 
auctoridade para vir a publico 
mostrar os dentes n'um rictus 
odio mal contido, pois que 
quem tem telhados de vidro mal 
avisado andará se atirar pedras 
ao do visinho. 

E dissémos bem; porque offe- 
ctivamente, os homens da Vita- 
lidade, —os vitalinhos—, teem de- 
monstrado inaptidão tão comtu- 
maz em materia politica, tão 
grande desorientação de espirito 
a dentro da propria redacção da 
papelêta que já ha muito liqui- 
daram, crystallisados agora em 
franquistas a lamber as botas aos 
seus mais encarniçados inimigos. 

A liquidação politica deu-se, 
não ha muito tempo, quando da 
fuga do chefe, de nefasta memo- 
via, para se subtrair á responsa- 
bilidade dos sens desmandos go- 
vernativos... 

Apezar de tudo, porém, e 
não obstante a convicção de que 
o franquismo foi chão que deu 
uvas... ferraes, berram que elle 
ainda ha de vir, (em manhã de 
nevoeiro, como ID. Sebastião), 
que o seu partido representa a 
salvação da Patria... e das ba- 
tatas, que sim, senhores, coisas e 
tal, etc., porque os outros parti- 
dos monarchicos não teem pres- 
tigio nem força para dirigir o 
leme desta barcaça, e porque os 
republicanos são uma corja de 
atheus, inimigos da religião e dos 
padres e o padre Antonio um 
apostata, que foi ao comicio re- 
publicano de Cacia demonstrar 
a compatibilidade da religião 
com todas as formas politicas de 
governo, quando só os monar- 
chicos são religiosos, e só das 
suas hostes sáem os papas, mar- 
tyres, virgens o confessores!... 
E tanto berram, tanto barafus- 
tam, bem como quando o nau- 
frago gasta as ultimas energias 
para fugir ao abysmo que o 
attrao, tanto forem a nota de quo 
os democratas são inimigos do 
Catholicismo que até paroce que 
o partido republicano não é um 
partido politico, mas, antes uma 
seita religiosa !... 

Ineptos e contumazes na as- 
neira!,.. 

A fallencia moral dos vitali- 
nhos denunciou-a o padre Vieira 
em 1902. Tão mal avindos an- 
davam os redactores do papel, 
ou melhor, tanto mêdo tinha o 
padre Vieira de gne as pedras 
lhe cahissem na cabeça que man- 
dou a camaradagem á tabúa, es- 
crevendo entre outras cousas em 
carta, O que segue: 

«Hoje li com mais attenção o 
aranzel do Acencio, que só por 
alto tinha lido, saltando aqui e 

  

sas d'essas a seguir e com atten- 
ção, só quando causa especial a 
isso me obriga. Vejo motivos 
para reprimenda severa por mo- 
tivo da ousadia, do atrevimento 
com que o articulista se lhe di- 
rige—(o articulista era o Acca- 
cio, redactor ou proprietario da 
Vitalidade, de que o padre Vieira 
era tambem redactor)—: e tanto 
mais quanto eu, por mim, não 
era capaz de lhe retorquir em 
taes termos. Havia a medir a 
distancia. ... fev av 

De modo que vejo motivo 
para reprimenda severa, no que 
elle necessariamente succumbe e 
já a esta hora estará talvez suc- 
cumbido . 

  

porven- 
tura, a quem eva dirigida esta 
corta? ],.. 

Pasmae, oh! gentes do Catholi- 
cismo! Esta carta, cheia de en- 
comios banaes e ridículos, era 
dirigida por um padre ao ho- 
mem que, n'esse tempo, vinha 
dando esfregadella rija nos pa- 
dres e na religião !!!.. 

Mas, ha mais que fica resor- 
vado e em deposito, para outro 
dia o dizermos mais a proposito, 
porque Roma e Pavia não se fi- 
zeram n'um dia, um homem não 
é de pau e isto é golada que não 
vae d'um trago. 

. so 

NÃO BEIJOU 
Houve na cidade grande 

celeuma por se dizer que o 
Leal, presidente da briosa, 
não tinha beijado a mão ao 
radioso. 

Amigos da verdade, inqui- 
rimos do bom vivant que é o 
illustre presidente. A entre- 
vista foi curta. Com a sua 
amabilidade proverbial, n'um 
banco da « Veneziana», o Leal 
respondeu-nos: «não beijei. 
Pnchei-lhe umas poucas de 
vezes pela: mão, não deixou. 
Eu puxava para cima elle pu- 
xava para baixo. Sempre para 
baixo e não deixou». 
q 

O S. Martinho 
As festas bachicas correram este 

anno, por aqui, desordenadas, havendo 
esturdias e bebedeiras furiosas por al- 
gumas ruas da cidade. 

Na de Jesus e circumvisinhas, onde 
existem duas tascas, a devoção estron- 
deou em algazarra e pancadaria, que 
fez accordar a polícia do seu somno 
proverbial. 

Esta procurou chamar os mordo- 
mos à ordem; elles, porém, recaleitra- 
ram, em alta grita. A policia, vendo im- 
profiquos os seus esforços uuasorios, 
cahiu em cima d'elles, á sabrada, que 
foi um regallo, conseguindo então esta- 
belecer socego n'essas ruas. 

E aa 

LIGA NACIONAL DE INSTRUCÇÃO 
A convite do nucleo local da 

Liga, Nacional de Instrucção ha 
pouco instalado, por um delegado 
da capital, e que é composto pe- 
los nossos amigos snrs. José Ca- 
simiro da Silva, José Prat e João 
Coelho, reuniram-se na ultima 
segunda-feira na sala da Asso- 
ciação Commercial, varios cava- 
lheiros desta cidade. 

O snr. José Casimiro, expoz 
os fins da reunião, as intenções 
e fins da Liga Nacional de Ins- 
trucção, pedindo a-collaboração 
do todos os presentes n'essa san- 
ta cruzada de Luz e de Bem. 

— Em seguida o snr. João Coe- 
lho leu os estatutos, inteirando- 
so perfeitamente os assistentes 
d'essa obra benemerita. 

A Liga Nacional de Instru- 
eção é composta por todos osin- 
dividuos de ambos os sexos, sem 
a menor distinção de côres reli- 
giosas ou politicas, que desejem 
auxiliar o desenvolvimento da 
instrucção e da educação do nos- 
so povo, velando pelo ensino, 
abrindo bibliothecas e cursos no- 
eturnos, distribuindo livros e do- 
nativos ás creanças pobres, fun- 
dando cantinas escolares, etc. etc. 

Todos os assistentes acolhe- 
ram com o melhor agrado tão 
louvavel iniciativa, promettendo 
trabalhar para a organisação da 

  

  Liga entre nós, angarindo dona- 
itivos e promovendo a inscripção 

acolá, porque não posso lêr coi-! de socios, na esperança de que   

s 

a cidade de Aveiro, que se ufana 
de tão nobres tradicções, não dei- 
xará de lhes prestar o merecido 
e necessario auxilio. 

Assentou-se uma nova reu- 
nião, publica, para a qual se não 
farão convites especiaes, o que 
se realisa hoje, pelas 9 horas da 
noute, na sala nobre do «Club 
Mario Duarte». 

O Nucleo espera a comparen- 
cia não só do professorado da ci- 
dade, mas tambem de todos os 
aveirenses que se interessam por 
a causa da Instrueção e do pro- 
gresso do povo portugnez. 

CONVITE 
O Nucleo da Liga Nacional de In- 

strucção em Aveiro, convida por este 
meio, todas as pessoas que se queiram 
inscrever como socios de tão prestante 
aggremiação e auxiliar, assim, o desen- 
volvimento da Instrucção e toda a ci- 
vilisadora e humanitaria acção da Li- 
ga, a assistir á reunião que no proximo 
sabbado, pelas o horas da noure, se 
realisa no salão do «Club Mario Duar- 
te», para se proceder a trabalhos n'este 
sentido. 

Aveiro, 11 de Novembro de 1908. 

o PRESIDENTE DE NucLeo Loca, 

José Casimiro da Silva. 
o + 

O poeta «Camarão» 
O nosso presado collega O 

Norte, dando conta d'uma ruido- 
sa manifestação de que foram 
alvo na Praça de D. Pedro os 
nossos prestigiosos correligiona- 
rios srs. drs. Duarte Leite e Bri- 
to Camacho, que, de regresso do 
estrangeiro, se encontravam no 
Porto na passada quarta-feira, 
escreve 0 seguinte: 

  

  

O imbecil poeta Camarão, vulgo 
Côrte Real, vendo-se ao lado d'alguns 
legionarios da azul a que tambem per- 
tence, vomitou algumas sandices, d'es- 
ta vez em prosa, O que não" quer dizer 
que fossem mais limpas do que os ver- 
Sos que tem perpetrado, e isso valeu- 
lhe a imminencia d'uma corrigenda 
Physica, evitada por alguns correligio- 
narios nossos, que lastimaram a situa- 
ção do poeta camaroide, pois que ten- 
do ouvido tudo, tudo! quanto se póde 
dizer a um desqualificado, o bruto a 
nada se moveu! 

Depois d'isto o camaroide foi alvo 
da mais pungente troça de que temos 
memoria, lá se retirando a chupar no 
paivante não tendo ao menos, sequer, 
um gesto de vindicta. 

Triste bipede ! 

  

Este caso tem sido bastante 
commentado em Aveiro onde o 
tal Côrte Real tambem por mui- 
to conhecido se não confronta. 
E? o mesmo a quem na loja do 
Ricardo enfiaram um cabaz de 
sardinha pela cabeça abaixo de- 
pois de lhe terem mostrado em 
antigos Almanachs de Lembran- 
gas a versalhada que nem sequer 
soube copiar para o livro que 
mandou imprimir e do qual se 
diz auctor. 

Pobre pateta e, sobretudo, in- 
feliz legionario! 

ne q, 

NOTAS DA CARTEIRA 

Regressaram de Lisboa os nossos 
amigos srs. major Adolpho Butler e 
Antonio Mari: Ferreira. 

—Estiveram n'esta cidade os srs. 
Vidal Oudinot, professor primario de 
Sarrazolla; dr. Marques da Costa, me- 
dico municipal de Cacia e João Affon- 
so Fernandes, proprietario, da Quintã 
do Loureiro. 

—Passou na ultima terça-feira o 
anniversario natalício da sr. D. Felici- 
dade Monteiro Melicio. 

Os nossos cumprimentos, 

—Chegou à sua casa d'esta cidade, 
depois de ter passado uma temporada 
no campo, o respeitavel ancião sr. 
Francisco Manuel Couceiro da Costa. 

—De passagem, vimos aqui o sr. 
Amandio Rico da Rocha, honrado 
lavrador do Bomsuccesso. 

cc + 

O lealismo d'um novel 

Já depois de termos no jor- 
nal várias coisas sobre o impa- 
gavel o imprescindivel novel me- 
dico Soares, chega-nos a noticia 
do seu enthusiasmo á passagem 
da Rainha. 

Lá estava radiante e impa- 
vido, heroicamente impavido, á 
frente da academia, dando vivas. 

Ainda não sabemos se pro- 
metteu feriados d'esta vez, mas 
havemos de averiguar. 

E mais ha-de vêr quem não 
morrer. 

= are 
Assembleia de apuramento 

Por terem faltado alguns portado- 
res das actas, não se effectuou no do- 
mingo o apuramento geral da eleição 
camararia, 

O presidente enviou o processo á 
auditoria administrativa, para se occu- 
par d'esse serviço, como é da lei. 

 



  

O DEMOCRATA 
  

       
2 Sosa Sosa sa Sa SS Sa SP So SE Se se SA SAS sa Sosa sasasasas2sasa sas 

Tabacaria é Livraria Central 
DE 

NARDO DE SOUSA 
Praça do Commercio— AVEIRO 

  

Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, papel e mais objectos d"escriptorio, vinhos finos e communs 
(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 
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Livraria Chardron, de LELLO & IRMÃO, Editores 
Rua das Carmelitas, 144-- PORTO 

IBLIOTHECA RACIONALISTA 

EDIÇÃO POPULAR DAS OBRAS DE ERNESTO HAECKEL, 
LUIZ BUCHNER, CHARLES DARWIN, ETC. 

TRADUCÇÕES PORTUGUEZAS 

ERNESTO HAECKEL 
Os Enygmas do Universo, traduceção de Jayme Filinto, 1 vol. no 

prélo. 

) 
) | 

Summario:—luterpretação dos Enigmas do Universo. —Origem e descendeneia ! 
do homem. —Desenvolvimento do Universo. —Principio é fim do Mundo, — 
Crença e superstição. —Sciencia e christianisimo.— Anathema do Papa contra 
a sciencia.—Faltas da moral christã.—Estado, Escola e Egreja.—Solução 
dos Enygmas do Universo. : 
A venda desta obra capital do ilustre pensador, attinge hoje para mais de 

320:000 exemplares, das eilições allemês, ingleza e franceza, podendo afirmar-se 
ser o muior successo de livraria da nossa epocha. 

Arm Maravilhgs da Vida, traducção do dr. João de Meira, 1 vol., no f 
prélo. 

“ 

Sumnario:—O que é a verdade?—Observação e experiencia. —Concepção d 
vida.—Milagre e lei natural. --Immortalidade da alma.—Vida e morte. — 
Causas da morte.— Optimismo e pessimismo. —Suicidio.— Selveção esparta- 
na.—Origem da vida—O desconhecido-—Trasformismo.—Fim da vida— 
Progresso. —Costumes e religião.— Selecção sexual. —Moda e pudor. —O pa- 
pismo é uma caricatura do ehristianismo.—Justificação do monismo. —Re- 
forma do ensino, 
(Esta obra é o complemento d' Os Enigmas do Universo). 

O Monismo, laço entre a religião e a sciencia, (Profissão de fé d'um na- 
turalista), tradueção de Fonscea Cardoso, 1 vol., brochado, 200. 

Origem do Homem, traducção de Fonseca Cardoso, 1 vol., brochado, 
300. 

Summario:—Systema dos primatas — Arvore genealogica dos primatas. —Grenca- 
logia do homem.—Lamarek e Darwin -—Historia da Evolução bumana-— 
Descoberta dos orgãos do pensamento. —Lei universal de conservação da 
substancia. —O pithecantropus erectus, intermediario entre o homem e o ma- 
caco, descoberto na ilha de Java.-—Duração dos periodos geologicos.—Con- 
clusões geraes. 

Menigião e Evolução, traducção do dr. Domingos Ramos, 1 vol., bro- 
chado, 800. 

Summario:—Theoria da descendencia e o dogina da Egreja.— Parentesco do ho- 
mem com os macacos e as familias dos vertebrados. —Lueta levantada pela 
noção da alma, sua immortalidade e a concepção de Deus. —Jiaplace e o mo- 
nismo-—Moysés ou Darwin —Philosophia e doutrina da evolução. — Jesuitas 
e naturalistas —O Imperador e o Papa-—Daryin e Virchow.—A religião e 

a ideia da evolução. 

   

As tiragens das Obras do celebre professor da Universidade de Iéna, repetem-se 
constantemente, e são já de muitas dezenas de milhares, algumas como OS ENYGMAS 
attingivam já para cima de 320:000, 0 que constitue o maior successo em livraria dos 
tempos modernos. 

Os editores julgam prestar um bom serviço a Portugal e ao Brazil, fazendo a 
publicação das obras do grande pensador allemão. 

[vu ge aa ar et] 

POMPILIO RATOLLA 
OURIVES—RELOJOEIRO 
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R-DO seo 

RUA DE JOSÉ ESTEVAM 

ANTEIRO 

Objectos d'ouro de fino gosto 
e de todos os feitios. ' 

- Pratas lavradas e de phanta- 
sia. 

Chrystaes guarnecidos a prata. 
Estojos para brindes, 
Bengalas com castão de prata 

desde 2 réis. 
Relogios de bolso, parede e 

meza, 

Despertadores e o artistico 
relogio Republicano. 

Pedras finas e diversos objectos de luxo. Completo 
sortido. 

Concertos em relogios, ouro e prata. 

PREÇOS BARATISSIMOS 

ARE SAR SATO SAR AREL SINE SAE SARES TRE 

      

  

       
  

VIRGILIO AATOLLA 
 MAMODEIRO 

Tem no seu estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, etc. 

Ê Mercearia, ferragens, rulões, 
“sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho. 
| 

MATERIAL 
| para toda a especie de 'mon- 
tagens electricas. Todas as 
informações. 

Encontram-sena Tabacaria 
Veneziana de 

BERNARDO TORRES 
AVEIRO 
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AGUAS DA CURÍA 
Vendem-se no estabe- 

lecimento de 

BERNARDO TORRES 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
  

Oficina de Serralharia Mechanica 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
= DE = 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Successor de DOMINGOS L. VALENTE D'ALMEIDA 

Rua da Corredoura — AVEIRO 

pay bSde ie 

PPESTA officina fabricam-se com toda a perfeição fechaduras, fe- 
N chos, trincos e dobradiças, do que ha grande quantidade em 
deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferramentas, 
cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flandres, de cobre e 
de latão; tubos de chumbo e de ferro galvanisado; pregaria, chapa 
de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agua. 

PADARIA FERREIRA 

Manoel Barreiros de Macedo 

PRAÇA DO COMMERCIO 

  

EN EL UE O) 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualida- 
de, bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
pôr preços excessivamente modicos. 

Compram-se garrafas vasias. 

SasSasasS2SaSaSasas: 

hos srs. mestres (LOlras & artistas 

  

    

     

  

   

Lixas em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica 
Fabrica Portugueza a Vapor 
ae ÁvVeiro, de BRITO & CA. 

Muito superiores ás estrangeiras e Mais 

baratas. 

  

VENDEM-SE em todas as boas drogarias e 

ANT DA CUNHA COELHO 
IO-RUA DO CAES-I2 

AVEIRO 
Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 
Champagmnes,licores e cognacs. Azeitesabão e vellas 
de stearina. . 

Perfumarias, papelaria e objectos 
rio. Tabacos, louças da India e Japã 
prios para brindes. 

  

  
“ALII 

para escripto- 
o Artigos pro-   
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